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Se  algum  importante  aconteci- 
mento deve  assignalar  a historia 
da  arte  portugueza  no  presente 
século,  é elle  por  certo  o vigoroso 
impulso  dado  á ceramica  pelo  ta- 
lento prestigioso  de  Rafael  Bor- 
dallo. 

Nenhuma  industria  artística 
existe  porventura  mais  caracteris- 
ticamente  nacional  do  que  esta.  Fi- 
liando-se pelas  formas  na  imagi- 
nação arabica,  aproveitando  para 
a ornamentação  os  motivos  da 
fauna  e da  flora  patria,  denuncian- 
do por  isso  a fecunda  ascendência 
de  Bernardo  Palissy  e Lucca  delia 
Robbia,  ella  tem  atravessado  sé- 
culos sem  se  abastardar  sensivel- 
mente ao  influxo  tantas  vezes  de- 


primente  da  arte  extranha.  Apenas 
as  nossas  conquistas  de  alem-mar 
lhe  trouxeram  porventura,  ás  ve- 
zes, um  vago  caracter  de  exotis- 
mo, que,  afinal,  representa  uma  ví- 
vida e pura  tradicção  nacional, 
como  a influencia  das  artes  orien- 
taes  na  velha  architectura  gothica, 
desabrochando  no  chamado  esty- 
lo  manuelino.  É notável  que  sobre 
a península  hispanica,  a parte  mais 
Occidental  do  continente,  se  tenha 
exercido  com  maior  vigor  do  que 
em  nenhuma  outra  região  da  Eu- 
ropa o predomínio  espiritual  do 
Oriente.  Por  isso,  na  ceramica,  pa- 
rece que  a vaga  influencia  da  ín- 
dia e da  China  vem  accentuar,  por- 
que assim  o digamos,  a filiação 
atavica  dos  arabes. 

Dar  a esta  arte  um  impulso  de 
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revivescencia  significava  reatar  a 
velha  tradição,  senão  quebrada, 
pelo  menos  diluída  nas  successi- 
vas  deformações,  na  passagem 
atravez  de  gerações  de  operários 
pouco  intelligentes. 

Foi  o que  Rafael  Bordallo  com- 
prehendeu  e tratou  de  pôr  em  pra- 
tica, com  um  exito  plenamente  jus- 
tificado pela  vivacidade  do  seu  ta- 
lento e pela  exuberância  da  sua 
phantasia.  As  formas,  sobre  as 
quaes  elle  quiz  modelar  os  seus 
maravilhosos  motivos  ornamen- 
taes,  foram  as  mesmas  consagra- 
das por  um  uso  secular  ininterru- 
pto, os  typos  do  vasilhame  portu- 
guez,  derivados  da  arte  mourisca 
e arabica,  das  variadas  influencias 
do  Oriente,  da  Pérsia,  índia  e Chi- 
na, ou  longinquamente  filiados  na 


arte  greco-romana,  ou  ainda  es- 
pontaneamente surgidos  da  ima- 
ginação popular,  fecundada  pelas 
necessidades  do  nosso  meio. 

Por  outro  lado,  o eminente  ar- 
tista submetteu  a sua  phantasia  ás 
condições  do  caracter  que  desde 
tempos  remotos  fora  imprimido  á 
ceramica  portugueza,  na  escolha 
refletida  dos  motivos  decorativos. 
Viram-se  as  rãs,  os  sapos,  as  co- 
bras, rojando  pelo  bojo  das  bilhas 
e dos  potes,  pelo  disco  esmaltado 
dos  grandes  pratos,  differencian- 
do-se  por  um  aperfeiçoamento  de 
esculptura,  um  aprimorado  gosto 
artístico  na  procura  de  attitudes, 
da  antiga  industria  rotineira  das 
Caldas  da  Rainha. 

A fauna  e a flora  marítimas  de- 
ram um  largo  contingente  para  a 


ornamentação  dos  mais  ricos  e 
deslumbrantes  productos  de  faian- 
ça, para  que  não  esquecesse  a nota 
característica  de  um  povo  que, 
acima  de  qualquer  outro,  deu  im- 
pulso á navegação  moderna.  Ra- 
fael Bordallo  ampliou  extraordina- 
riamente esta  decoração,  juntan- 
do-lhe algas,  molluscos,  crustáceos 
e uma  grande  variedade  de  pei- 
xes; mas  o elemento  mais  original 
por  elle  introduzido  na  composição 
decorativa  é indubitavelmente  a 
rede,  atravez  de  cujas  malhas  deli- 
cadas, em  verdadeiros  tours-de- 
force  de  execução,  lampeja  a pelle 
argentea  da  sardinha  e do  peixe- 
espada,  o dourado  e o vermelho 
doce  dos  ruivos  e dos  salmonetes, 
a crosta  esverdeiada  ou  bruna  das 
lagostas  e dos  caranguejos. 
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Ha  sob  este  ponto  de  vista  ar- 
rendados prodigiosos,  nos  quaes 
não  se  sabe  o que  admirar  de  pre- 
ferencia, se  a elegante  concepção 
do  artista,  se  o acabado  e perfeito 
da  mão  de  obra. 

Outras  vezes,  sobre  a bilha  e o 
pote  de  Coimbra,  sobre  o alcatruz 
mourisco,  sobre  o cantaro  tradi- 
cional dos  nossos  camponios,  por 
cima  dos  largos  pratos  de  esmaltes 
variegados,  extendem-se  ramos 
minúsculos  de  macieira  em  flôr, 
folhagens  delicadas  de  hera,  de  oli- 
veira e de  videira,  florescências  en- 
cantadoras de  cardo,  de  papoula, 
de  myosotis,  ou  campeiam  trium- 
phalmente  os  enormes  girasoes 
dourados,  as  alvinitentes  magno- 
lias,  as  hastes  esguias  e floridas 
dos  malvaiscos.  E a fauna  terres- 


tre  é representada  pelos  saurios  e 
pelos  ophidios  de  colorações  ar- 
dentes, e pelos  insectos  que  pare- 
cem zumbir,  saltitar,  esvoaçar,  no 
meio  d’es£a  vegetação  impregnada 
de  luz,  faiscante  no  bojo  espelhado 
dos  grandes  jarrões. 

Soberbamente  decorativas 
como  as  majolicas,  é sabido  como. 
lhes  sobrelevam  as  louças  das  Cal- 
das pelo  brilho  incomparável  dos 
esmaltes,  que  reproduzem  toda  a 
gamma  deslumbrante  das  pedra- 
rias, o verde  glauco  das  esmeral- 
das, o amarello  de  ouro  dos  topá- 
zios, a azulada  pallidez  da  calcedo- 
nia,  o vermelho  sombrio  da  cor- 
nalina,  o cerúleo  profundo  e enle-> 
vante  das  turquezas.  Esta  ultima 
coloração,  sobretudo,  parece  iden- 
tificar muitas  vezes  a humilde 


faiança  das  Caldas  com  os  mais 
preciosos  productos  de  porcelana 
de  Sèvres  ou  com  os  mais  bellos 
esmaltes  de  Limoges. 

Ainda  sob  o ponto  de  vista  da 
perfeição  nos  processos,  convem 
não  deslembrar  a engenhosa  ap- 
plicação  do  encanastrado,  da  tex- 
tura dos  cestos  vindimos,  dos  cei- 
rões,  das  esteiras,  das  alcofas,  pro- 
duzindo singularíssimos  effeitos  de 
cor  e de  forma  sobre  a convexi- 
dade rútila  das  talhas  e dos  vasos. 

Um  dos  productos  de  mais  pro- 
mettedor  futuro  nesta  industria,  é 
o azulejo,  ao  qual  ainda  não  nos 
referimos.  A fabrica  das  Caldas 
conseguiu  renovar  os  velhos  e ad- 
miráveis typos  de  azulejos  mou- 
riscos, arabes,  hispano-arabes,  por- 
tuguezes,  e crear  typos  novos  com 
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motivos  de  decoração  nacional, 
absolutamente  inéditos.  «Podeaf- 
firmar-se  sem  receio  de  exagera- 
ção», escreve  o sr.  Joaquim  de 
Vasconcellos,  «que  o fabrico  mo- 
derno excede  o antigo  no  azu- 
lejo polychromico  de  relevo».  E o 
sr.  Ramalho  Ortigão  escrevia  em 
1891,  depois  de  uma  visita  em  que 
deplorava,  como  uma  catastrophe 
nacional,  a decadência  de  fabrica 
das  Galdas:  «A  collecção  dos  azu- 
lejos é o trabalho  mais  perfeita- 
mente desenvolvido  e mais  com- 
pleto que  a fabrica  tem  produzido... 
Não  ha  producto  de  industria  ar- 
tística, de  arte  ornamental,  desti- 
nado a mais  larga  vulgarisação  do 
que  este...  Como  cor,  como  dese- 
nho, como  barro  e sobretudo  como 
vidro,  o nosso  moderno  azulejo 


das  Caldas  não  tem  rival  nem  em 
Inglaterra,  nem  na  Allemanha,  nem 
em  Hollanda,  nem  em  Hispanha. » 

Mas  a decadência  que  o sr.  Ra- 
malho  Ortigão  accusa  na  sua  bro- 
chura, resultante  essencialmente 
de  inércia  dos  capitaes  portugue- 
zes,  tende  porventura  a transfor- 
mar-se  em  novo  periodo  de  pros- 
peridade, se  o governo  persistir 
nas  intenções  manifestadas  de  au- 
xiliar a fabrica  das  Caldas,  dando- 
lhe  uma  organisação  tal,  que  per- 
mitta  a fecundação  do  movimento 
imprimido  pelo  talento  peregrino 
de  Rafael  Bordallo  á industria  ce- 
râmica. Porque  essa  decadência 
não  se  manifesta  na  producção  — 
antes  pelo  contrario.  A imagina- 
ção do  artista  ainda  não  accusou 
desfallecimentos,  nem  intermitten- 


cias  de  esterilidade.  Atravessando 
uma  quadra  difficil,  elle  conseguiu 
impôr-se  constantemente  á admi- 
ração geral  por  amiudadas  expo- 
sições dos  seus  productos,  cada 
vez  mais  cheios  de  phantasia,  cada 
vez  mais  aprimorados  na  conce- 
pção e no  fabrico. 

Haja  exemplo  essa  surprehen- 
dente  jarra  «A  Beethoven»  cujo 
elogio  se  cifra  no  simples  facto  de 
ser  digna  do  grande  genio  musi- 
cal que  a inspirou.  A harmonia  so- 
berana das  linhas  parece  envolver 
tudo  quanto  de  majestoso  e de 
subtil,  de  forte  e de  vaporoso,  se 
encontra  na  obra  do  extraordiná- 
rio maestro.  A figuração  symbo- 
lica,  maravilhosamente  encontra- 
da, de  uma  percepção  facil  e nitida, 
desenvolvendo-se  entre  ondas  de 
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nacar,  ornamentações  de  folha- 
gem, volutas  eburneas,  destacan- 
do-se sobre  o cerúleo  lampejante 
do  esmalte,  contrasta  deliciosa- 
mente com  os  grupos  de  humani- 
dade contingente,  que  aos  lados  do 
bojo  executam  num  quartetto  de 
corda  a obra  prima  do  sublime 
compositor,  ou  escutam,  quasi  num 
arroubamento  mystico,  a musica 
divinal.  Parece  evolar-se  para  o 
ceu  a figura  esbelta  da  Inspiração, 
erguendo  na  dextra  a batuta.  A 
Fama,  de  azas  abertas,  mal  pou- 
sando no  rebordo  superior  da  jar- 
ra, extende  a coroa  triumphal  so- 
bre o vulto  do  immortal  composi- 
tor, modelado  sobre  um  medalhão 
de  biscoito,  imitação  de  Wed- 
gwood.  Na  parte  inferior,  as  duas 
figuras  da  Harmonia  e da  Melo- 


dia,  de  uma  serenidade  sobrehu- 
mana, como  que  se  combinam  para 
completarem  a expressão  musical 
da  ideia  do  maestro.  Ao  passo  que 
o Tempo,  cansado  da  eterna  cor- 
reria, repousa  um  instante  — ad- 
mirável concepção!  — largando  a 
fouce  para  se  banhar  nas  catadu- 
pas ethereas  de  sons. 

Não  teem  as  precedentes  phra- 
ses  a pertensão  estulta  de  descre- 
ver o trabalho  de  Rafael  Bordallo. 
A impressão  produzida  ao  con- 
templal-a  encontra  maior  dificul- 
dade na  sua  expressão  verbal,  do 
que  o eximio  artista  encontrou  para 
moldar  em  barro  tosco  a sua  ideia. 
A monumental  jarra  tem  a cara- 
cterística essencial  das  obras  pri- 
mas — não  se  cansa  a vista  de  a 
admirar,  e antes  pelo  contrario, 


encontra  sem  cessar  novos  moti- 
vos de  enleio,  uma  sempre  renas- 
cente  voluptuosidade  em  passeiar 
sobre  a limpidez  daquelle  bojo, 
com  reflexos  de  saphira,  em  se  dei- 
xar acariciar  pela  harmonia  das 
formas  e pela  delicadeza  surpre- 
hendente  dos  pormenores. 

Mas  ao  lado  do  valor  artístico  da 
obra,  convem  não  esquecer  o es- 
forço quasi  inaudito  que  ella  repre- 
senta, sob  o ponto  de  vista  mera- 
mente industrial.  A jarra  4 A Bee- 
thoven»  pode  affoutamente  dizer- 
se  ser  a obra  mais  colossal,  quanto 
a dimensões,  que  se  tem  realisado 
em  barro.  A energia  e o fervor  ar- 
tístico de  Rafael  suppriram  a defi- 
ciência relativa  de  recursos,  para  le- 
var a cabo  uma  obra  que,  em  muito 
mais  favoráveis  condições,  na  In- 
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glaterra  ou  na  França,  seria  repu- 
tada uma  verdadeira  temeridade. 

A historia  da  sua  execução,  ac- 
crescida  ás  difficuldades  espanto- 
sas de  repetidos  transportes,  é 
uma  Odyssea  de  trabalho  que  re- 
corda os  dolorosos  episodios  da 
biographia  de  Palissy.  Começada 
em  agosto  de  1895,  foi  preciso 
modelal-a  durante  o exiguo  praso 
de  mez  e meio,  para  obviar  ao  sec- 
camento  do  barro,  que  em  traba- 
lhos desta  natureza  não  se  pode 
molhar.  Aberta  e levantada  na  roda 
ordinaria  de  oleiro,  esteve  a seccar 
durante  cerca  de  anno  e meio  so- 
bre uma  grossa  chapa  de  ferro.  Ao 
fim  deste  período,  foi  transportada 
com  inaudita  difficuldade  e evi- 
dente perigo  para  um  forno  ordi- 
nário que  teve  de  ser  modificado 
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para  a receber.  Enchacotada  com 
felicidade,  procedeu-se  em  julho  de 
1898  ás  operações  da  pintura  e da 
vidragem,  findas  as  quaes  entrou 
no  forno  onde  esteve,  sujeita  á mais 
alta  temperatura,  desde  25  até  31 
desse  mez.  Estava  levado  a cabo, 
com  exito  superior  ao  que  era  de 
esperar,  um  emprehendimento  dos 
mais  arrojados  que  em  ceramica 
se  teem  realisado.  A 4 de  agosto, 
a jarra,  completamente  terminada 
e perfeita,  expunha-se  pela  pri- 
meira vez  nas  Caldas  da  Rainha  á 
admiração  dos  numerosos  frequen- 
tadores d esta  importante  estação 
thermal. 

Mas  as  apprehensões  não  ter- 
minaram. A terríveis  provações 
tinha  ainda  de  sujeitar-se  o espirito 
febril  do  artista  creador.  Impunha- 


se  o transporte  para  Lisboa,  e que 
perigos  era  mister  affrontar,  que 
medonhas  difficuldades  era  forçoso 
vencer,  para  que,  intacta,  a jarra 
chegasse  ao  seu  destino!  Tudo  se 
conseguiu,  mercê  da  tenacidade  de 
Rafael  e da  boa  vontade  de  quan- 
tos o coadjuvaram.  Em  princípios 
de  outubro,  a monumental  obra- 
prima  era  saudada,  no  foyer  do 
theatro  D.  Amélia,  por  uma  ova- 
ção enthusiastica  e unanime,  na 
qual  tomavam  parte  importante  os 
jornalistas  extrangeiros,  então  reu- 
nidos no  congresso  de  Lisboa. 

Toda  a imprensa  da  capital  por- 
tugueza  celebrou  largamente,  fer- 
vorosamente, o producto  artístico 
que  attestava  a vida  exuberante  de 
uma  das  mais  características  indus- 
trias nacionaes  e,  mais  uma  vez  e 


por  forma  definitiva,  o talento  vi- 
goroso, a imaginação  fulgurante, 
de  um  dos  maiores  artistas  deste 
século,  nacional  como  o barro  em 
que  se  moldara  essa  maravilha  de 
sentimento  e de  graça  ineffavel, 
como  os  operários  que  haviam  de- 
dicado a ella  o melhor  do  seu  tra- 
balho. Houve  manifestações  es- 
pontâneas de  enthusiasmo  por 
parte  do  publico,  que  concorria  ao 
foyer  do  D.  Amélia.  A jarra  de 
Bordallo  foi,  durante  semanas,  as- 
sumpto obrigado  de  conversações. 
E o proprio  governo  desmentiu  a 
habitual  indifferença  dos  governos 
em  matéria  artística.  O sr.  conse- 
lheiro Elvino  de  Brito,  actual  mi- 
nistro das  obras  publicas,  teve  a 
ideia,  que  lhe  faz  honra,  de  favore- 
cer quanto  possível,  officialmente, 
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uma  industria  que  tão  brilhante 
prova  dava  da  sua  vitalidade  e da 
sua  supremacia. 

Agora,  mezes  depois,  novos  pe- 
rigos vae  affrontar  a monumental 
jarra  na  sua  viagem  ao  Brazil.  Era 
justo  que  o maior  paiz  da  lingua 
portugueza  podesse  avaliar  devisu 
a que  admiráveis  esforços  se  aba- 
lançava a nossa  arte.  Desejava-o 
ardentemente  Rafael  Bordallo,  ou- 
trora carinhosamente  acolhido  pe- 
los nossos  irmãos  de  além-mar. 
Animaram-no  os  seus  amigos,  es- 
timularam-no justas  aspirações  de 
gloria,  coadjuvaram-no  efficaz- 
mente  muitas  e singulares  vonta- 
des, entre  as  quaes  é forçoso  não 
esquecer  a direcção  e o pessoal  da 
Mala  Real  Portugueza,  inexcedivel 
em  primores  de  amabilidade  e de- 
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dicação.  E com  certeza,  as  accla- 
mações  que  se  succederão  no  Novo 
Mundo  serão  como  o echo daquel- 
las  que  lhe  dedicaram  n este  canto 
europeu,  hoje  saudoso  da  obra- 
prima  que  representa  a glorificação 
de  dois  artistas:  aquelle  que  a in- 
spirou, aquelle  que  a produziu. 

É esperança  de  todos  os  que  se 
interessam  pela  riqueza  nacional 
que  a exhibição  da  ceramica  das 
Caldas  da  Rainha  no  Rio  de  Ja- 
neiro trará  como  consequência  a 
abertura  de  um  novo  e opulento 
mercado  para  os  productos  desta 
industria,  tão  caracteristicamente 
portugueza  e tão  aprimorada  na 
forma  artística  e na  parte  technica, 
mercê  do  talento  assombroso  e da 
extraordinária  actividade  de  Ra- 
fael Bordallo  Pinheiro. 
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